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Conforme noticiamos em edições. beirão Preto; Jl.n Região: São Jo-
anteriores. realizou-te nu data «te [íê do Rio Prelo; l.'l.o Heft ião • Ma. 
lá de março último, na sede da I ritía. Tivemos ainda ali reprcuen-

Reabrimos, pela primeira vez 
; tiêste ano, esta coluna destina-

da a acolher as solicitações de 
nossos confrades, relacionadas 

- com os vários aspectos do pro-
blema humano. Releva esclare-
cer, que procuraremos sempre 
abordar os assuntos à luz da 
doutrina espírita, apreciando-os, 
| o b os preceitos do Evangelho. 

Quanto ao nosso ponto de 
vista, aliés de valor secundário, 
deixamos ao critério dos preza-

| dos leitores analisar com a li-
^ íberdade que a doutrina a todos 
| r concede. 

As missivas recebidas de con-
f rades , amigos e até de partici-
pantes de crenças diferentes, 
t ê m sido respondidas por carta, 

le maneira um tanto particular. 
Quando julgamos de interêsse 
geral, isto é, que possam satis-
fazer, orientar ou consolar aos 
que se encontram em dificulda-
des para solucionarem cs seus 

|casos íntimos, servimo-nos da 
loluna da Fraternidade, objeti-
vando, com tal divulgação, ir 

encontro de outros casos se-
- melhantes, o que vale dizer, 
•atender a diversos a um só 
tempo. 

\ Dentro do espaço de que dis-
pomos, faremos o possível pa-
ra respondermos aos prezados 
consulentes que nos distingui-
ram com sua fé e confiança, 
devendo cada qual tomar a par-
te que lhe interessa, da vez 
que não mencionaremos nomes 

H_e nem enderêços. 
Nestas condições, por julgar-

íos de maior urgência, dirigi-
ímo-nos ao confrade residente 
numa cidade do Rio Grande do 

; Sul, que nos visitou pessoalmen-
[ te, desfiando o seu rosário de 
amarguras, cujo cálice, assim 

[por êle julgado, já o esgotara 
até a última gôta. 

Sua espòsa, após consecutivas 
i consultas com especialistas, foi 

1 operada em São Paulo, sem re-
sultados satisfatórios. Deram-lhe 
sessenta dias de vida. Decreta-
ram-lhe a morte da espôsa, com 
26 anos de idade e três filhi-

i nhos. O marido, coro 32 anos, 
aparência robusta, boa saúde, 

I funcionário de uma autarquia, 
; presentemente afastado de auss 
l funções, recebendo um benefício 
| insignificante, fôra operado oito 
| vezes de ostomielite. 

Percebendo que não pudemos 
mter nossa justa admiração, 

ergueu a calça da perna esquer-
da e noa exibiu, realmente, sete 
cicatrizes profundas, e uma ain-
da retalhada de esparadrapos. 
Pretende regríssar à sua cida-

| de gaúcha, conduzindo a espô-
sa para morrer em casa. Para 
a viagem de 6 dias. a té ao des-
tino, só possue as duas passa 
gena rodoviárias, e êle, abatido, 
desanimado, sem rumo a seguir, 
vem acariciando a idéia maca-
bra do suicídio, única via, se-
gundo o seu conceito negrejan-
te, da sanar tantos males. 

J O S É R U S S O 

Disse-nos, no auge do deses-
pêro, com abundantes lágrimas 
a correrem pelas faces, não po-
der mais suportar a situação, 
temendo cometer uma tragédia 
que vem tomando corpo em 
seu espírito combalido; e que, 

a espôsa morrer, êle elimi-
nará os filhos e a sí próprio, 
encerrando, na mesma voragem 
do desespero, mais uma página 
do eterno drama do sofrimen-
to, retratando aos olhos do mun-
do, a fraqueza das almas que 
se julgaram fortes para es pro-
vas redentora*! O profundo aba-
timento moral expresso em to-
do seu ser provocava, de fato, 
comiseração, tal a dor irreme-
diável que se exteriorisava em 
seu semblante. 

Apelando para nossa interces-
são como sua única tábua sal-
vadora, por nossa vez sentimos 
a delicadeza da situação e o 
pêso da responsabilidade. Me-
dindo cuidadosamente as pala 
vras, e pedindo que nos ouvis-
se serenamente, expusemos-lhe 
as causas atuais das aflições, o 
porquê das enfermidades que 
assaltam as criaturas na t ra je-
tória da existência. Falamos-lhe 
das causas e efeitos, cujas leis 
sábias e justas regem todos os 
fenômenos da vida. 

Procuramos i lmtrar nossos 
conselhos com fatos da vida 
diária, o panorama do sofrimen-
to físico e moral, a causa da 
enfermidade que destrói os cor-
pos e tortura as almas devedo-
ras. A soberana justiça convo-
ca os delinqüentes ao resgate, 
retornando ao palco das ações 
não só os que transgrediram a 
lei, bem como aquêles se tor-
naram comparsas e culpados. 

Sua espôsa, caro irmão, encar-
na no presente, talvez, um es-
pírito que no passado cometeu 
graves males, dada a sua posi-
ção no cenário onde vivera. A-
gora veio para libertar-se, ain-
da jovem. O câncer faz o pa 
ciente compreender e sentir os 
passos da morte, sorrateira, ma-
cabra e poderosa, aem deixar 
ao culpado, um raio de espe-
rança! Ê o passado delituoso 
que ressurge no presente, exi-
gindo reajus te das más ações 
praticadas! 

Você, com a perna esquerda 
metralhada pela doença, per íu 
rada em tantos lugares, deve 
ter sofrido horrorosamente. Ao 
cobrador pouco importa se o 
devedor está ou não em con-
dições de custear o t ra tamento 
com especialistas, ou solicitar 
a ajuda de recursos que mais 
não sfio que paliativos, já que 
a causa remonta ao passado. 
Sua perna, sòmente ela, basta 
para o seu martírio na v i d a. 
Todo o organismo se mostra 
sadio, aparentando saúde inve-
jável! O pecado se concentra 

num órgão, e é o suficiente pa-
ra uma longa rot8 de sofri-
mento. A cada um segundo suas 
obras . . . Quem com ferro fe-
re . . . O inocente está resguar-
dado pela lei que o protege e 
ampara. V o c ê é também culpa-
do, portanto, possivelmente ve-
lhos companheiros ou antago-
nistas que se reúnem para um 
resgate em comum! O remédio 
de ambos consiste na paciência, 
na resignação. Orem com f é que 
a fôrçà virá para suportar a 
provação. V o c ê ainda tem maior 
compromisso para com os filhos. 
Quem s8be porque foram en 
caminhados para um lar, bus-
cando como pais um casal de 
sofredores? A justiça retilínea. 
não poderia tê-los encaminhado 
a outros lares? Certamente. Ma9 
o casal possivelmente tem acer-
tos ou ligações para com os es-
píritos que se tornaram seus 
f i l h o s . . . Ninguém pode fugir | 
ao imperativo da le i . . . 

USE (União das Sociedades Espi 
ritus do Estado de S, Paulo), Rua 
Santo Amaro, 392, às 9 horas, sua 
primeira reunião dêsle ano. Dessa 
maneira estiveram reunidos seus 
conselheiros jmru tratar de siu pro-
grama trreativo e administrativo, 
sob presidência do sr. Carlos Jor-
dão da Silva. Apôs m trabalhos 
ordinários de expediente e infor-
mações, foi introduzido no salão 
o <ir. Wantuil de Freitas - /Resi-
dente da Federação Espirita Brasi-
leira, que a convite da USE visita-
va S. Paulo pela primeira vez e 
entrou em contacto com lodos os 
representantes de Centros Espiritas 
adesos a essa entidade. 

X X X 

Por algum tempo mostrou-se 
tranqüilo e conformado. Disse-
ra possuir conhecimentos pri-
mários dadou t r ina . e tudo quan-
to ouvira, despertara o senso 
da responsabilidade, até então 
adormecido pela dor inconsolá-
vel. Levou consigo nossos livros: 
«Herança do Pecado» e «Pedras 
no Caminho», e mais alguma 
lembrança de sua visita. Prome 
teu lê-los e mais tarde, passada 

tormenta, nos escrever como 
se desenrolaram os acontecimen-
to». 

Igualmente, com veemência, 
afirmou afastar da mente a idéia 
do suicidio e o massacre dos fi-
lhos. 

Iria tomar atitude cristã, fh -
coe, inabalável para t r iunfar da 
rude provação que estava pas-
sando. 

E o irmão, visitado pelo agui-
lhão do sofrimento, deixou-nos 
Visivelmente conformado, e no 
seu próprio dizer, completamen 
te outro como se um $ôpro be 
néíico houvesse espalhado seus 
anseios e amargas aflições. O 
exemplo acima descrito, retrata 
ao vivo a intensidade dos dra-
mas do passado. Alguns resis-
tem. vencem. A maioria, recal-
citrante, empedernida, sem fé, 
tomba, a jornada se esvai, 
oportunidade passa. Retornam 
ao seio de outras g«raçõ?s, se 
reúnem para recomeçarem c 
trabalho de reajuste. Ao ir-
mão das pl sgas gaúchas, ao des-
pedir se, além dos votos de boa 
viagem, oferecemos-lhe como 
presente do primeiro encontro, 
uma frase que encerra a eape 
rança de tôd t s as criaturas nos 
dias do porvir: «Amigo, cora-
gem, cada santo tem s*u dia, 
cada culpado sua hora de liber-
tação» . . 

O ilustre Presidente da FKB este-
ve em S. Püulo nos dias 14, 15 e 16 
e fez-se acompanhar de expressiva 
caravana de companheiros, os quais 
muito valorizaram essa oportuni-
dade de intercâmbio doutrinário e 
fraterno. Foram os seguintes os ele-
mentos que participaram dessa 
tertúlia memorável e que vieram 
em companhia do nosso estimado 
confrade: Do Conselho Nacional Es-
pirita* Arérmilo Werneck • do Con-
seUto Superior, Luiz Montorfano -
Representante do Estado do Ama-
zonas; Francisco Thiesen, pelo Es-~ 
tado do Rio Grande do Sul; Joa 
quim da Costa, pelo Estado dt 
Pernambuco; Dr. Miranda Lun• »(.hui* 
dolf - Presidente da Liga Espirita , ^VeiT 
do Distrito Federal e representante 
do Estado de Minas Gerais. Ainda 
os Diretores du FEB: Dr, Hudson 
Binato - da Secretaria e Getúlio 
Soares de Araujo - SPU Procurador. 
Recorda-se que o CNE surgiu em 
1949. apôs o acerto entre os espiri-
tas dos diversos Estados do Brasil 
a fim de que colaborassem para 
os mesmos objetivo3 e tomou assim 
o nome. de «/tacto Áureo». Por isto 
mesmo, a vinda dêsses elementos a 
S. Paulo, foi a maneira mais certa 
de prestigiar os trabalhos da USE, 
qae tudo tem feito para cumprir, 
amparar e prestigiar as discipli-

G F Ü B M H 

laçõef dos Conselhos Metropolita-
nos, como sejam: Bela Vista - Pi. 
nheiro; Rom Rrtiro - Casa Verde; 
Braz-, Belém; lupa: Santana-Tucu-
ruví; Movca: Vila Mariano; Osasco; 
Vila Marin, Pert ha-Tatua pé; Guia-
nazes. Deram presença também a 
essa Reunião as seguintes entida-
de*: Instituto Espírita de Edacução, 
Liga Espirita de S, Paulo, Sinago-
ga Espirita «iVom Jerusalém», U-
nião Federativa Paulista. Federa-
ção Espiritado Estado de S. Paulo, 
Clube dos Jornalistas Espíritas de 
S. Paulo. Hora Radiofónica Espi 
ntuatista. Instituto Cultural E$pi. 
rita do Rio de Janeiro, além de 
jornais e diversos centros espiritas. 

Após essa afetiva sessão, onde 
sentimos a benéfica influência dos 
irmãos ma iores, «ob a égide do Di-
vino Amigo, realizou-se, num dos 
confortámos restaurantes da chia-
de, magnifico ágape. Nessa opor-
tunidade sentimos mais de perto 
os amelos dos visitantes a casarem-
se fraternalmente aos melhores en-
tendimentos nossoi, pelos quais sali-
enta o ideal que nos irmana. 

Fizemos, em seguida, visitação 
a diversos estabelecimentos de assis-
tência e foi-nos dada feliz oportu-
nidade de conhecer a monumental 
obra de amparo à criança, «Socie-
dade de Proteção aos Meninos», em 
cuja direção encontra-se a respon-
sabilidade moral do dr. Cantil o de 

nas do referido Conselho. 
Dr. Wantuil de Freitas - esteio 

moral de significação da Casa 
Mater do Espiritismo do Brasil, é 
também figura de projeção nos 
meios culturais e científicos do Pais, 
Expôs aos presentes sua grande res-
ponsabilidade nos destinos dèsse 
sodalicio, sediado à Av. Passos, 30 
no Bio de Janeiro. A éle devemos 
nòs os espíritas a efetiva e intensi-
va propagação dos livros espíritas 
e a conquista do Stto do Centená-
rio do Espiritismo, uma vitória 
histórica nos domínios di Filatelia. 
Após exposição clara de seu pro-
grama e iniciativas, prontificou-se 
a responder o qualquer pergunta 
que se lhe fizesse com respeito ús 
atividades da Federação. AH, en-
tão, estabeleceu-se, em clima de ca-
mnrruiagevi e simpatia cristãn, ver-
dadeiro simpósio, cujos assuntos 
oportunos e de interêsse geral, es-
tão cornlacionados com o movi-
mento da Doutrina e pertencem 
mesmo aos sem postulados mais 
sagrados 

Registrou-se nessa reunião repre-
sentações da quase totalidade dos 
Conselhos Regionais Es pi tilas do 
Interior. como sejam: la Região: 
Santos; 2.a Região - Sorocaba; 3.a 
Região - Campina»; 4.a Região 
Taubatê; 6 a Região - Casa ftrun-
ca; Ga Região - Araraqunra, 8.a 
Região - Bauní; 9.a Região - RU 

A noite do dia 15, ainda, no Au-
ditório da Federação Espírita de 
S. Paulo • sita á Av. Irradiação, 
158, reaiiiou-se bem organizada 
sessão solene, onde prestou-se prei-
to de estima e consideração ao dr. 
Wantuil de Freilas * aos seus com 

panheiros de Caravana 

Essa parle foi presidida pelo dr 
Paulo Machado de Toledo e falaram 
diversos oradores. Destacamos aqui 
a admirável saudação proferida, 
em nome dos Espíritas d* São Pau-
lo, pelo Prof. Manso Vieira, cujos, 
conceitos dt ternura foram lapi-
dares. 

O ponto alto deva noitada resi-
diu na apresentação dos números 
artísticos do coral da Federação, 
dirigido pela talentosa musicisia 
Prora. Mary Camargo. 

Jacob Hollzmann 
Netto, em Franca 
Dia )8 estará em Franca p> 

ra realizar uma palestra, com 
objetivação ns Doutrina Espíri-
ta Asse conceituado tr ibuno pa-
ranaense. 

O ilustre causídico tem-se r t -
velado admirável pregador doa 
princípios renovadoreg. 

Sua vinda á noasa cidade 
preode-se á sua colaboração á 
nossa tradicional Semana do Li-
vro Espirita. 

Participamos dessa ertraordind-
ria oportunidade de entrelaçamen-
to e acêrto de muitos pontos para 
a elevação dos nossos ideais junto 
da Doutrina Consoladora. 

A visita do dr. Wantuil de Frei-
tas a S. Paulo, quando a USE le-
vou a efeito sua primeira reunião 
néste a «o de 1959, dando cumpri' 
mento âs disciplinas do s*u último 
Conyresso, vem confirmar que no-
vos rumos aguardam os homens 
bem intencionados. 

jÇswf entendimento demonstrou-
nos o desejo que hã em todos de 
Umr à função real todos o» pos-
tulados incentivados pela Unifica 
ção, que t também um dos grandes 
objetivos do Poeto Áureo de 1949, 
em rnzõo do qual organizou•«? * 
funciona o Conselho Nacional da 
Federaçdo Espírita Brasileira. 

Se nossos companheiros entende-
rem-se dêste modo e sentirem que, 
acima de seus pontos de. vista pes-
soal", estão os altas objetivos da 
Doutrina que se confina perfeita 
c uhisoua com o Cristianismo vivo 
e operante, estaremos sem fantasia 
exagerada e com otimismo equili-
brado. deflnUimmenle, cãntcini de 
nossos deveres para efetivar, no 
B'oM coração do Mundo, a * Pátria 
do Evangelho*. 

nipporlaqom de A. MJ 

LEMBRETE: 
De poil de 1er êaie Jor-

nal, reeDdereça-o a um 
«cu amigo. 

Ê mal« um maio rta pro-
pagar a Doutrina. 
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CARTAS A IRMÃ SALESIANA 
Beverendissima Irrrfi: 
Em aua última carta, pede-nos 

caridosamente a Rev. Irmã que 
não deixemos de receber a santa 
coraunhão, pelo menos uma vez 
por ano, por ocssifto da páscoa, 
como recomenda a Santa Ma-
dre Igreja Católica Romana. 

E como argumento decisivo, 
cita-nos João Evangelista, na 
parte em que - diz a Irmã -
está a instituição do sagrado 
sacramento da eucaristia, dóg-
m l de fé da Igreja Romana: 

«Minha carne é verdadeira 
comida e o meu sangue verda-
deira bebida. Quem come a mi-
nha carne e bebe o meu san-
gue permanece em mim a eu 
nele. Eite é o Pão que desceu 
do Céu». 

Realmente, é doutrina pro-
fessada e ensinada pele Igreja 
Romana que, depoia ds couss-
gração pelo sacerdote ds santa 
hóstia, Jesus Cristo est& verda-
deira, real e substancialmente 
presente nas espécies do pão e 
do vinho. A presença do Mes-
tre t i o é simbólica, mas ver-
dadeira; não é figurada, mss 
real; está substancialmente pre-
sente, isto é, é o próprio Cristo 
em pessoa, em carne e osso, 
corpo e alma. 

Essa tríplice aflrmaçfio data 
do Concilio de Trento realiza-
do em 1545, e teve por fim 
combater desvios de interpre-
tação de pontos de fé da Igreja 
Romana, pois que pensadores 
católicos e reformadores preten-
di im que s presença de Cristo na 
eucaristia fôsse apenas simbó-
lica, figurada e não real e tu-
bstanrial, como squéle Concilio 
determinou, firmando jurispru-
déncis a respeito. 

Mas, continuando a leitura 
dos Evangelhos, segundo João, 
encontramos logo em seguida 
so trécho citado p»ls Irmã, os 
versículos abaixo (6.60- 64): 

«Muitos de seus discípulos, 
ouvindo isto, disseram: Duro é 
éssr discurso, quem o pode ou-
vir? Mas Jesus sabendo por si 
mesmo que seus discípulos mur-
muravam das suas pslavrss, 
diise-lhes: Isto vos escsndallzs? 
Que seria se vísseis o filho do 
homem subir sonde estava antes? 

O espirito é que uiuifica 
carne para nada aproveita; 
palsvres que vos tenho dito lio 
espirito e são rida». 

Era como se lhes dissesse: 
Não percebeis que vos fslo por 
parábola e que minhas palavras 
têm ali um sentido figurado? 
Eu aqui represento o Pai, espi 
rito puro, e assim a doutrina 
que vos ensino é eisencialmen 
te espiritual. Como iria reco-
mendar-lhes o uso da matéria 
- carne e sangue - como um 
meio necessário para se alcan 
Sar o céu?! 

As expreisões de Jesus es 
candalizarsm os discípulos por-
que èles r.fio compreenderam o 
seu sentido espiritual. Msa, de-
pois da explicação do Meatre 
tornou se evidente que se r» 
feria aos « m ensinamentos, á 
tua doutrina, á sus morsl. 

«Aquéle que comer o meu 
corpo e beber o meu ssngue» 
lai" é, aquéle que se alimentar 
espiritualmente de minha dou-
trina terá a vide eterna. A car 
ne para nada aproveita. Ele 
disse também em outra passa-
gem: «Nem só de pSo viva 

— VI — 
homem, mas da palavra de 
Deus», Isto é, o alimento espi-
ritual também dá vida ao ho-
mem, e a vida melhor, a vida 
eterna. 

Junto ao Poço de Jacob, Je-
sus diz à Sairarítana: «Se co-
nhecesses o dom de Deus e 
quem te diz - dáa-me de be-
ber - êle te daria a «ôgua vi-
va». Que légua viva» seria es-
sa a que se referia Jeaut? Evi-
dentemente nfio seria à água 
material, de que comumente 
nos servimos, mas usava de 
uma imagem para concretizar 
o que ÊI» poderia conceder: o 
código de moral, de santidade, 
de sabedoria, que Êle represen-
tava. 

tAgua viva»! Era a síntese 
de seus ensinamentos, de sua 
doutrina de perfeição e de 
amor. cQuem beber dessa água 
se de9sedentarâ para sempre». 

Resumindo: 
Na sante ceia, na oportunida-

de de partir o pão e oferecê-lo 
aos discípulos, afirma Jesus: Is-
to é minha carne, o pão desci-
do do céu; Quem comer dêsse 
pão terô vida eterna; junto ao 
Poço de Jacob, ao pedir égua 
à Samaritana, declara Jesus que 
«daria a água viva» e quem 
bebesse dessa égua viveria pa-
ra sempre. 

Assim, percebe-se claramente 
que, tanto no primeiro caso — 

«Os pobres sempre os ten-
des convosco, mas a mim nem 
«empre me tendes» (Jofto-Cap. 
XII V. 8). 

A assertiva do Mestre, jun 
to a Judas na ceia de Betâ-
nia, tem um significado mais 
amplo que a simples expres-
são verbalistica deixa supor 

A presença de Jesus deve 
ser manifestada especialmen 
te junto aos pobres do mundo 
ou sejam aquêles vergastados 
por tõda sorte de padecimen-
tos, que atestam a condição 
expiatória do orbe terreno. 

quem comer daquêle «pão», co-
mo no segundo caso — quem 
beber daquela «égua» — usa 
Jesuo de dua9 imagens com o 
roesmissimo significado espiri-
tual* com as quais substancia o 
seu evangelho de amor • per-
feição, a beleza de sua moral 
incomparável, e com que deli-
nea o caminho que se deve pai 
milhar para se alcançar a vida 
eterna, o céu: o seu evangelho 
e o seu exemplo. 

Do contrário, ter-se-iaon cria-
do duas eucaiistiafc: a da carne 
de Jesus, o pão caido do céu, 
e a da égua viva do Poço de Ja-
cob. 

E por que o Concílio Trenti-
no só deu as honras de dógma 
ao primeiro caso — aliás, mu-
tilado, pois o sacerdote só ofe-
rece aos fiéis a hóstia (pfioj, re-
servando exclusivamente para si 
o vinho — e releg* para o es-
quecimento o segundo caso — 
a água viva — embora tenha 
o mesmíssimo significado espi-
ritual?! A Irmã responderá. 

(CONTINUA) 
X X X 

Que Deus nos ilumine e pro-
tejn. Que-Jesus nos ampare e 
guie. Que não nos falte nunca 
a assistência e a inspiração dos 
divinos mensageiros. 

S. Paulo 19-3 59 

Matheus Silveira 

I M P R E V I S T O N A H I S T Ó R I A 
Durante mais de meio século 

os nossos Guias espirituais man-
tiveram o mais absoluto silên-
cio sôbre o movimento esperan-
tista. Os esperantistas desencar-
nados desapareciam completa-
mente do noaso convívio; nada 
nos revelavam sôbre o Espe-
rsnto no plano espiritual. 

Ok espiritas esperantistas sen-
tiam- se sem aprovação nem re-
provação no trabalho que esta-
vam executando o que era descon-
certante para êles. Parecia que 
o Esperanto era tratado como 
coisa demasiado material para 
merecer atenção dos Espíritos 
superiores. 

No dia 19 de janeiro de 1940 
«•asa penosa situação desapare-
ceu. Emmanuel deu longa e su-

Parale l ismo na Histór ia 
Após o advento do Cristianis-

mo houve necessidade ds obrs 
pessoal de Paulo de Tarso pa-
ra a consolidação da Boa-Nova. 

Com a revelação do Espiritis-
mo, há necessidade da obra co-
letiva dos espirites para a con-
solidação ds Doutrina, o que 
processar-se-á através ds UNI-
FICAÇÃO. 

A «U. S. E.» uecessits do es 
fôrço comum de todos psrs 
atingir êsse idesl. 
(Campanha de enclarecimento do 

Departamento d» Publicidade 
da «V. S. E.>) 

O H ó s p e d e C e l e s t e 
Pobres de paz... 
Mendigos do pAo matinal... 
Famintos de compreetiafloe 

carinho... 
Sedentos le indulgência.. . 
Necessitados de saúde... 
Quantos se alinham na es-

trada da dor s&o pobre*, em 
busca de socórro. 

Todos oa dias deparam-te 
contigo neoessitados doa mais 
diverso» matizes trazidos por 
Invisíveis mSos benfazejas pa-
ra a tua oportunidade ds ser-
vi 90. 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do l.o Trimestre de 1959 do Dep. As-
sistencial do Centro Espirita e Judas Iscarlotes» 
8ECÇAO MASCULINA: 

257 homens com 687 pernoites 
41 menores com 94 Idem 

TOTAIS: 298 hóspedes com 781 pernoites 
SECÇÃO FEMININA: 

76 mulheres com 147 pernoites 
32 menores com J>3 Idem 

TOTAIS: 107 hóspedes com 200 pernoites 
N O T A : 

O Alberga« Noturno continua prestando reais benefícios, 
fornecendo pouso a I t inerantes pobres que aqui aportam, 
conforme pode se ver i f icar pela demonstração acima. Nfete 
primeiro trimestre do ano o Aluergus recolheu um total de 
de 405 hóspedes, com 981 pernoites, fornecendo a todos êles 
una lancbs pela noite e os t ro pela manha. Inclusive leite e 
alimentação i s cr ianças, auxiliando ainda, na medida das pos-
sibilidades, a muitos deles, fornecendo-lbes roupas e dinhei-
ro ps ra prosseguimento de viagens e refe ições que foram 
fornecidas pela Casa de Soflde «Allan Kardec», uma vez que 
aimla nfto foi possível à Direção a o Albergue, que conta 
com parooa recursos, resolver Asse problema. 

O Albergue Noturno necessi ta do auxilio f inanceiro de 
todos os «orações compreensivos e betn formados, para que 
possa levar avante seu programa assistencial, que é exten-
sivo a todos, sem distloç&o de cOr, nacionalidade ou rellgifio. 

F R A N C A , 31 DE M A R Ç O D E 1 B 5 9 
JOSÍ RUSSO - Pretidrnte 

DR. SILVIO MARCONDES LV7. - Mtdtco Auiítmtí 
ADOVSTO FANAI* - Pmeurador 

Da MARIA DE OLIVEIRA AGUILAR - Zeladora 

Dispensar ao Infeliz o bál-
samo do auxilio na hora jus 
ta 6 asilar o Cristo na intimi-
dade do coraç&o. 

Praticar a tolerância, sem 
o vírus da Irritação, face à 
I g n o r â n c i a desnorteante 6 
guardar o Cordeiro de Deus 
no abrigo acolhedor do pró-
prio peito. 

Visitar o enfêrmo triste, com 
a disposição nobre de ame-
nizar-lhe os sofrimentos, for-
necendo-lhe elementos magné-
ticos para a recuperação fí-
sica, através do anseio amo-
rável de auxilio, é trazer Je-
sus naa vibrações Intimas. 

Ensinar a criança, repetin-
do a liçfio diuturna, quantas 
vezes furem necessárias, sem 
Irritação ou cansaço, é hospe-
dar o Amigo Celeste nas oor-
rentes suaves e poderosas do 
Amor 

Os pobres relacionados na 
palavra evangélica sempre se 
colocam no caminho abençoa-
do do resgate por tôda parte, 
todoa os dias. 

files representsm o convite 
eterno do Mestre s o cultivo 
ds pac iêrc lae do carinho, da 
solidariedade e do auxilio 
constante. 

Todavia, nem sempre ta en-
contres disposto a receber o 
Cristo, rejeitando-Lhe a divi-
na presença ao tratares com 
desprézo o pobrezinho da jor-
nada que trilhas e acomodan-
do te na iodilerença delibera-
da ante as necessidades de 
teu Irmão.. 

F i r l p r i f s 
(Recebido no lar de Eurípedes, 
em 26-12-58). 

bstanctosa mensagem sôbre «A 
Missão do Esperanto», e a Hls-
tória mudou de rumo: por tôds 
parte os nossos Msiores da Es-
piritualidade passaram a fazer 
a mais bela propaganda do Es-
peranto que já houve no mun-
do. Elevou-se desde logo o Es-
peranto como parte do Plano 
Divino de transformação do 
mundo. 

A primeira publicação dessa 
mensagem de Emmanuel foi 
feita no dia aeguinte, ds tribu-

da União Espírita Mineira, 
onde foi lida e ficou logo inicia-
do um curso de Esperanto. Só 
depois disso a mensagem foi 
publicada em jornais, revistas, 
livros e continua correndo mun-
do. 

Só depois dessa data nos foi 
revelado por diversos médiuns 
que existe no mundo espiritual 
»uperlor ume grsnde Universi-
dade de Esperanto que superin-
tende e conduz a bom térmo o 
movimento esperantista. 

Esses médiuns, dlgoos do má-
ximo respeito, foram Francisco 
Cândida Xavier, Francisco Val-
domiro Lorenz, Dolorea Bacelar, 
Yvonne A. Pereira e outros. 

Foi um imprevisto ns Histó-
ria do progresso humano. Nos-
sos irmãos espíritas foram con-
vocados em grsndiossa mensa-
gens em pross e verso, a trs-
bslhar a favor do Esperanto, a 
pôrem se em afinidade com os 
Altos Dirigentes da Evolução. 

Cada gmpo espirita se tornou 
também um núcleo de divulga-
ção do Esperanto. Cada progra-
ma espirita pelo ráJio passou a 
fazer a propaganda do ideal es-
perantista. 

O Esperanto foi incluído en-
tre oa deveres das organizações 
espiritas. 

Na Federsção Espirita Brasi-
leira, na União Espírita Mineira, 
como em muitas outras orgs-
nizações, os cursos de Esperan-
to sucedem-se uns aos outros 
pacientemente, prepsrando um 
número cada vez maior de pro-
pagandistas e mestres do idioma. 

Decorridos 18 anos depois da 
leitura de «A Missão do Espe-
rsnto» na tilbuna da União 
Espirita Mineira, vrio o dia 14 
de dezembro de 1956, quando 
ficou fundsda uma nova orga-
nização para continuar e ampliar 
o trabalho sob o auspícios e ns 
sede ds União, que é hoje mul-
to maior e maia respeitável do 
que o ers há 18 anos. 

Nestes 18 anos o Esperanto 
no Braail saiu da fase «politica» 

entrou para a fase prática. 
NSo esperamos mala de gover-
noa e políticos o ensino do Es-
psrsnto: nós mesmos o vamoa 
fszendo em nossss organizações 
e fora delas, sob ums proteção 
Infinitlvamente mais poderosa 
do que a de todoa os governos 
do mundo. 

I s a a c l S t « e s B r t i a 

D e s e n c a rne 
Em 19 do més de março pp. 

desencarnou na cidade de Pe-
derneiras, S. Paulo, nosso pre-
zado confrade ar. Manoel Cor-
tegós, cujo passamento foi bas-
tante sentido em virtude da 
seus dotes de bondsde e de 
grande batalhador pela doutri-
na espirita, pois hé 18 ano* vi-
nha exercendo o cargo de te-
soureiro do C. E. «Eterna Ami-
zade», daquela cidade. 

A aeu espii ito enviamos nos-
sas prsces de multa paz a a 
seus familiares nossa solidarie-
dade cristã. 
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A N O V A t f t A 

ta o Evangelizador de Escalas Espíritas 
l i o ORIENTADOR de orian-
ças. para bem evangelizar »eus 
alunos, deve procurar conhe-
cer seus problemas, suas di-
ficuldade! e (acuidades, nfio 
aó em aula de moral crista, 
como também em «eu ambien-
te doméstico. 

Para Isao deve ter o Evan-
gelizador contacto periódico 
com os pala de cada criança 
e, atslm, procurar saber a ra-
a&o d« suas [altas, de BBUB 
desvios e desinteresse. Entran-
do na Intimidade do aluno, mo«-
tear-lbe i. também suas detl-
•etênclas, se provocadaB por 
Boléatlaa ou recalques psí-
quicos. 

Quem tem amor à eveDge-
ttiaçBo deve lazer trabalho de 
correspondência com os pais, 
a flm de qne, com o apAlo 
dêles. poaaa conseguir rusul 
tados e êxitos nessa dlticil 
«»reta. 

H O AMBIENTE das aulaa pa-
i a a infância deve ser dealegria 
• otimismo. Fugir sempre da 
rotina. O evangelizador, ao en-
trar em um Centro Eapírlt« 
para auaa aulas habituais, de-
ve ler evangelizado, antes de 
J&do. O exemplo é o melhor 
£rofeitor. Deve «er alegre e 
comunicativo Dar á criança 
plena confiança de qne ele é 
o amigo maia direto de sua 
»ida. Evangelizar é sinonimo 
de educar. Nlsguém poderá 
ler a pretensão de educar 
•em amor. O Mestre dos Mes-
ttes noa ensinou esta verda-
de através de aen carinho a 
todos os entes pequenlnoB. 

_ A PBEPARAÇAO daa aulaa 
de moral crlatS deve ser o 
objetivo de todo o Evangeli-
zador. Jamais improvisar au-
las. A planificação de méto-
dos raolonala noa dá orienta-
ção satisfatória O desempe-
nho da tarefa de ensinar e 
«duoar 6 como quem vai fa-
zer viagem longa. Deve pre-
ver-se tudo. Prever e prover. 
Nunca deixar para a última 
tora o preparo de aulai e 
Blm dedicar-se ao programa 
de uma escola c o o todo o ca> 
rlnho. Nfto se Justifica falta 
de tempo para quem quer 

«erv ir 4 delicada empreitada 

da luz junto das crianças. De-
vem os orientadores de esco-
las de moral crista lembra--
se que aatio realizando t ra-
balho em nome do Criato. E 
Ele recomendou para nossas 
atividades zêlo moral e aio 
ceridade, com esta proposl-
çflo: «Sêde perfeitos como o 
Pai Celestial é perfeito» 
(Dedução pedagógica dai Apot-
ttlhas do Curso de Evangeliza' 
dorei levado a efeito pelo Fede-
ração Esplrita de São Paulo < 
10b orientação ds VSE, de 18 s 

25 ie janeiro de 1939). 

PÃO E S P I R I T O A t 
A «A NOVA ERA» de 15-2-59 

publicou um artigo do ilustre 
confrade Fiori Amantéa: «Nun-
ca houve essa multiplicação de 
pãe9 materiais», e, como o «Ba-
tismo» (sem água), o confrade 
apareceu com inovações, com 
afirmações destituída* de base 
evangélica; desrespeitou a her-
menêutica. 

«Não é o que eüt4 escrito no 
Evangelho(!H) que Jesus quiz di-
zer, é muito diferente* - diz o 
prezado confrade Amantéa, des-
prezando a lógica, evidentemen-

Sociedade Espírita « F r a t e r n i d a d e » 
Dia 4 dêste roêe foi solene 

mente inaugurada a nova se-
de da Sociedade Espirita 'F ra -
ternidade ' , de Ourlnhof, S. 
Paulo, na parte superior do 
prédio onde eatá localizado o 
Albergue Noturno «Hermene-
gildo Zanotto.» daquela cida-
de. 

O ato inaugural teve a pre-
sença de tOdas aa autoridades 
locais, Inclusive de enorme 
assistência, lotando por com-
pleto as dependência« desaa 
nova entidade. 

Falaram diversos oradores 
dentre éles nosso confrade, 
Jornalista I. Herculano Pires, 
(Irmão Saulo) cronista do .Diá-
rio de S. Paulo», Zllah Cardo-
so e Tbeodomiro Rosainl, p re-
sidente da Sociedade Espirita 
«Fraternidade» e nosso c o r 
respondente em Ourlnhoa. 

«A Nova Era» sente-ae Ju 
bilosa em cumprimentar nos 
sos confrades por mais essa 
tarefa concluída em prol do 
espiritismo de Ourlnhoa. 

Marco comemorativo da Campanha do 
Desarmamento Infantil Mundial 

Foi «provado era segunda discus-
J|D na Cftmsra Municipal de S. Pau-
lo, pela maioria dos Vereadores, o 
piojeto de lei, 11/58, dispondo edbre 
a construySo de ura marco de cimento 
« ter erigido na Praça da República 
(S. Paulo), onde deverá ser fixada 
uma placa de bronze com a inscriçfio 
'DESARMAMENTOINFANTIL MUN-
DIAL». A Câmara, j uatif içando a apro-
vação do referido projato, apontou 
com ampla exposlç&o a neceaddade da 

comlsiflo orientadora do Desarma 
mento Infantil não ae esmorecer 
na campanha que pretende desviar 
a i crianças das zcâs leitura«, dos 
brinquedos cm formas de armas, dos 
programas imorais e de violência 
apresentado por todos os meios, a 
fim de salvaguardar a integridede 
fis! ca a moral das criança* do Brasil 
e do mundo. 

Transcrito (U «0 DIA» 

C o m e m o r a ç ã o do Dia do Li -
vro Espirita e m Franca 

Como vem acontecendo nos 
anos anteriores, a Mocidade e 
Grêmio Espirita de Franca pro-
moverfio de 18 a 21 déste mêa 
a festa de comemoração do Li-
vro Espirita, que aa realizará em 
sua sede, à Rua Campos Sales, 
n 929. 

Para maior brilhantismo das 
festividades a comissão organi-
zou vasto programa de realiza-
ções, constando ée exposíçSa de 
Livros Doutrinários Espíritas, 
não sô em sua Sede como tam-

Casa de Saide «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S 

•FRANC 
R E C E B I D O S 

. Cr». CA: Joio Casas Sábio • Em pi ta . . . 
Padaria Minerva Idem 
Da. EU«» Conti 
Da. AHce Mor gato 

S. J„ DOS CAMPOS: José d. Silva Garcia . . 
RIO DE JANEIRO: Jsvme Machado Silva.. 
TTKUtTA: Re». de uma llrta a cargo d» Gsrvá-

«I» da Ataíde* 
G0IA.NI A: Diogo VUa Verde 
VARGEM BONI1A: Res d» um. luta a e r g o 

d» Pedro Tlnflc» de Reiende 
CONQUISTA: Nlcomed-s Alves da Silva 
GUAtRA: Pedro Paulo Serafim 
JALES: Jonaa AmMco da Silva 
S. PAULO: Carlo» Rshdea 
iTAá DE MINAS: Dlvaraoa arnigoa - ISOo kl. d. cal 
TRANCA: Jonaa Ferreira, 50 Utroa de leite; Dr. Miguel Dl-

Blz, 35 Utroa de leite; llm amigo, em memória da Da. Ca-
Urina, 13 ka. da manriio. 
Sm nome da Caaa de Saúde «Allan Kardec», del*o aqui 

conaignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-
ratio da todo», rogando a Jeau» para dar-lhe» a devida ra 

200,00 
500,00 
200,00 
100,00 
200,00 
250,00 

80,00 
3.000,00 

171,00 
100,00 

5000 
50,0« 

1.050,00 

bém etn praça pública, onde se-
rio vendidos por preços abaixo 
do cuito, Incentivando a sua 
leitura a todo», por pequenas 
que sejam auaa posses. 

Para aquêles dlss ficou esta-
belecido o seguinte programa 
de palestra e pregações doutri-
nárias: 

Dia 18 - Dr. Jacob Hollmann 
Neto, de Curitiba - Pr. 
Dia IS - Dr. José Tema/ da 

Silva Sobrinho, de Uberaba -
Minas. 

Dia 20 - SU Prol» Corina 
NovaUno.deSacramento- MG. 
Dia 21 - Jornalista Sr. PauU 

Machado, de a Paulo. 
As cltadaa conferências, assim 

como os prograaaa recreativos 
aerio realizados na Seds do 
Centro Espirita «Esperança e 
Fé», têdas as noites, com inicio 
i s 19 horas • para aa festivida-
des ficam todo» convidado», sen-
do a entrada franqueada ao pu-
blico em gerei e onde todos se-
rio beavindos. 

franca, 4 d» Abril da 1JI58 
JOSÉ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

Afônico Espí -
rita «Sementeira Cristã» 
0 s { 8 ' 9 a o s n o H l n q e s . d a s 
• à s 1 . 3 1 h a r a s , p r i a B á -
d l a C l a k r B e r l i d r F r a a r a 

PiltllllS. MMWII, HUCl4lÍM. 
30 DlDDtoa da Criatlaola-
mo Interpretado em Es-

pirito e Verdade 

te. Ora, que quiz dizer o Criato? 
ou melhor, que quiz fazer, ope-
rar o Cristo? St nio é o que 
eatá escrito no Evangelho, que 
será então? Qual a «fonte» que 
prova que n io é o que ali está 
escrito? Deixou de aer o Evan 
gelho fonte de estudos? Seria 
interessante conhejer, seria uma 
revolução» na interpretação es-

criturlstica easa «fonte» proba-
tória que esteve há tanto tem-
po desconhecida da Humanidade 

•Há pessoas que se apegam 
demasiadamente à letra que ma-
ta e dela não te afastam de ma-
neira alguma. Compreendem o 
Evangelho pelo Sentido Llteial 

dizem que está escrito e run 
guém consegue demovê -las. Mas. 
meu Deus, onde está o bom 
senso dessa gente?L Será que 
nfto querem raciocinar»? 

Queremos raciocinar, mas, pa. 
ra fazê-lo, precisamos dê bases 
lógicas, racionais, não para «me-
ta flsicar», o que é muito fácil:-
dar rédeas à imaginação e me-
filibiticamente sair da letra que 
mata e subir para as nuvens .. 

Ê justo que se compreenda o 
Evangelho pelo espirito, o que 
nos ensina Kardec, mas não 
ESPIRITUALIZAR o fato mate-
rial em si, maa o aeu significa-
do espiritual, o seu símbolo es-
piritual, o seu ensinamento, s 
sua ilação, a sua conseqüência 
no plano moral e espiritual, mas, 
n io espiritualizar em si o fato 
material, isso sim, a letra que 
mata, mas subtrair do fato ma-
terial a sua aignificação espiri-
tual, isso sim, é entender o Evan-
gelho em espirito, não na letra 
que mats. 

SI «nio é o que eatá escrito 
no Evangelho» tio claramente 
relatado, o que será então? 

Raciocinemos:- A multidão 
tava com Jesus há três dias e 
n io tinha o que comer, n io 
queria o Mestre despedi-la em 
jejum para nio desfalecer pelo 
caminho. Sl o (ato se passasse, 
como diz o Confrade Amantéa, 
(e não o Evangelho), creio que 
o que viu a multldio que acom 
panhava o Cristo, de enaino es-
piritual, coxos, cegos, mudos, 
aleijados curados, era o bastan-
te para Jesus ter ensinado, com 
fatos, a essa multidão faminta, 
jejuna. E somente depois de ter 
estsdo com éle três dits é que 
Jesus resolveu msndá-los assen-
tsr-se era grupos para dar-lhes 
o alimento espiritual, pois êles 
estavam em jejum (espiritual?! 
há três dias e sl cio comessem 
aquêle alimento, desfaleceriam 
pelo caminho' (Que fome espi-
ritual que n io ae satisfez nem 
com as curas observadas...), ao 
ponto de deifslecer pelos cami-
nho» . . . 

Não havia pão no deserto, 
mas Jesus pergunta-lhes «quan-
to» pies tendes'7., partiu-os e 
deu-os á multldio que, depois 
de comer, sobrou multo pio! 
A primeira vez que se vê so-
brsr emino espiritual... 

No dizer do Confrade Aman-
téa, sobrou o ensino espiritual; 
sobrou doutrina; essa multldio 
chegou a ésse ponto! saciar-se 
e deixar sobejar! K a multidão 
estava com Jesus há três dias 
e nio tinha o que comer... 

Devemos entender o Evange 
lho pelo sentido espiritual, n&o 
há dúvida, ma», espiritualizar 
um fato material, nitidamente 

material a Doutrina Espirita ab-
solutamente nio abona! 

O materialismo está agoni-
zante por falta de matéria, a 
«condensação de energia» como 
explica a física moderna, veio 
trazer luz ás passagens difíceis 
de entender. . . e essa é uma 
delas. A transmutação da maté-
ria no caso e«n tela, eatá en-
quadrada na «condenaação de 
energia», o velho senho dos al 
quimi3tas está se tornando rea-
lidade dia a dia. . Jesus pro-
vou na multiplicaçio doa pães. 

O Confrade Amantéa com-
preenderia a passagem da mul-
tiplicação dos pães sem recor-
rer à metafísica, compreenderia 
espiritualmente si reconesae à 
ciência e não k divagações que 
a Doutrins F.splrlts nio .1 M M 

Como ficou sabendo o nosso 
confrade que havia sete após-
tolos nessa ocasião? somando 
quantidades heterogêneas, pães 
e peixes? ou somou "sãnâwul-
ches»? 

Pela interpretação Sô 
confrade, Jesus abençoou o» 
«apóstolos» (nesse caso os pães 
e os peixes), ptrtto-oC e distri-
buiu-os à muhldtoc,, Jesus dis-
se que aquêle povo o sccmffe 
nhava não por cauaa da Díutíi-
na maa por cauaa do pfta .que 
comiam: Jesus está contra.»stn-
terpretaçio do confrade Anusi-
téa. ma? . «nia « o t|Ue Mtíi 
eserito no Evangelho j o e Jesus 
quiz dizer, é raUsa tnutoo tttf»-
rente...» mutatis mulandi»,,. 

No caso vertente nJUi huuVe 
metonlm>4 para que o prç/adu 
confrade Amantéa ' inttrprrU«-
se» o texto corno f<é, o tejrto, 
em sbsoluto, nio pertnit»; que 
seja «interpretado' deata /orroB 

precisa haver coerência, Mglra: 
•mas, meu Deus, onda e»M o 
bom senso dessa gent«?t Será 
que nio querem racioctoat?»«*«-
rá que n io querem estudar o 
texto e contexto 4 lu2"dí lógi-
ca, da ciência7 " 

Quando Jesus uM metifora: 
eu sou o pio vivo que desceu 
do céu; eu sou o raminho, a ver-
dade e a vida, *u seu a luz do 
mundo; eu sou o bom f—«Ci-r; 
o meu sangue realmente -é be-
bida e o meu corpo é realmen-
te comida, etc. entio sim; aéls-
ção espiritual está ns prAprls 
metáfora, mas quando *le per-
gunta quantos pies existem, 
abençoa e reparte à -multidão, 
é cousa diferente, multo diferen-
te mesmo, r i o sdndte outra 
•autoridade» para dizer que 
«nio é o que está eacrtto no 
Evangelho». 

Entendamos os Evangelhos 
em espirito, mas... c uidado, . . 
multo cuidado... 

Mac Mayriard 

« H M I C I 0 8 P E C A D O » 
S r i « « ' a l u á a s l a f r a f c » 
p r f t í M » H t m . d r a a i o -
r l a d r Kuv io . p e -
i a - « \ r m m a h d r m a r a . 
p o i s * r d l C t a p r r v 

I r s a s e r u i « I a r . 
P r e ç o « l o T o l u m » , 

I n c l ü n l w p o r t e v 
C í J 5 6 0 , W 

A T E N D E M O S f fitò 
RF.KMBOLSOPVSTAL, 

FRANCA - C*. Postai»«-') 



• g Mgittt A M OV A E R A 15-4-1 

PUBLICAÇÕES ESPIRITISTAS 
COLETÂNEAS ESPIRITUAIS 

Recebsmoe ( m bem orga-
nizado opúscnlo, de autoria 
de QOMO confrade Antenor 
Ramos - Presidente da Liga 
Espirita da 8. Paolo. Diversos 
tema* ato abordado« pelo Au-
tor, oon multa penetração 
doutrinérli 0« seus eslorços 
too vivei» porque que definem 
sua vontade de lervir i Dou-
trina Consoladora. 

BOLETIM 
Fol-ooa endereçado o pri-

meiro o&mero dêsse bem (ei-
to órg&o, aditado pela Asso-
eiaelon Eeplrltleta «Enrique 
Carbonell., com auaaede em 
Havana-Cuba. O número que 
temoa em mSoe, 6 de no-
vembro de 1958 e noa dá con-
ta do movimento eapirlta 
Béua paia, E tau digno dire-
tor reaponaivel cr companhei-
ro Rodolfo Rigal Rualaa, que 
t e noa revela, em seu Edito-
rial, profundo eatudinao doe 
tema* palpitante* da Doutri-
na Coasoiãdors. 

TERCEIRA SOCIEDAD 
Temos « a mio* maia um 

•Amaro déaae ôrgfto de pu-
Mloldads da conceituada en-
tidade «LA FRATBRNIDAD 
DBKOCCATA UNIVERSAL» e 
•atá aob raaponaabilidade do 
spreolado Jornalleta portenbo 
Yatay R Banirei . A edição de 
daaembro de 19&8, que aoa-
bastos da receber, eatá com-

r a a s a m u r o » 

Francisca Amadeu 
B o & Jo*4 ds Rio Preto, 

oade ia sebava Internado no 
S anatirio «Bezerra de Mane-
Ma», l e i eu a paaaagem do pia. 
ao ttaico para o eaplrltual, 
tese benquisto companheiro. 

Termlaon aua etapa terre-
na eom a Idade de 80 anos, 
tando aldo um doe robuatoe e 
admirável« admlradorea da 
Doutrina Conaoladora, pelo 
lotarlor do Brasil 

Saa vida A exemplar e ae 
peasageos qse ae regietaram 
para some o ter em firmeza eeu 
teatemnnho noa falam do bo-

pleta com diversos artigos 
de significação doutrinária ti 
losótica. «TERCK1RA S0CIB-
DAD» edita-ee em La Plata-
Argentiua. 

«KARDEQUINHO» 
Ê o nome de um jornal «b-

pirita destinado às crianças 
e tem o eêlo de garantia do 
Clobe doe Jornalistas Espi-
ritas de S. Paulo, responsá-
vel pelas suas edições. O pri-
meiro número de «KARDE-
QUINHO» nos levou a sentir 

contro, agora, à mentalidade 
infantil. A direção do referi-
do jornal da criança espirita 
está a cargo do lestejado es 
critor Jorge Rizzini, para nós 
um dos mais categorizados pu-
blicistas em livros para crian-
ças. Baeta dizer que a pri 
raeira biografia séria, desti 
nada A criança, sObre Mon-
teiro Lobato, veio-nos de seu 
talento impar. «KARDEQUI-
NHO» ainda se firma por t»r 
em sua aç&c editorial OR de-
dicados companheiros Alfredo 

a beleza do diminutivo e as-, e Vicente Cruzo e prof. Emi-
elm é Kardec que vai de en t lio Manso Vieira. 

N I C A 
O Evangelho de Marcos apre-

senta interessante noticia sôbre 
e cure de Bartimeu, o cego de 
Jericó. 

Para receber a bênçgo d» di-
vina aproximação, lançou fura 
de >1 a capa, correndo ao en-
contro do Mestre, alcançando 
novamente e visio para os olho« 
apegados s triste«, que viviam 
nas treva«. 

Mio residirá nei«e ato pre 
cioio símbolo? Naturalmente, 
poli que nos esclarece, que in-
do-se ao encontro de Jeaus, po-
deremos receber luz par« o« 
HOMO« olhos da raz io , que em 
regra vivem também i.as treva« 
da ignorância. 

As peaioea humanas exibem 
no mundo as capas mais diver-
sa». Existem manto« de reli e 
de mendigo«. Há muitos ami-
go« do crime que dio preferên-
cia a «capas de «antoa». Bem 
raros são oa que nSo colem ao 
rosto a máscara da própria con-
veniência. 

Alega-se que a lut« humana 
permanece repleta de requisi-
ções variadas, que é imprescin-
dível atender a movimentação 
do eéculo. Entretanto, se alguém 
deseja sinceramente a proxima-
çio de Jesus, para a recepção 
de benefícios duradouroa, lance 
fera de st a capa do mundo 
tranaltórlo e apresente-se ac 
Cristo, tal qual é, aem a ruino 
aa preocupação de manter a 
pretensa intangibilidade dos tí-
tulos efémero«, sejam os d« for-
tuna material, ou oa da exsge-

e netn se causem de trabalhar 
ao seu serviç", atendendo aos 
nossos irmãos sofredores. 

A capa do mundo « a fanta-
sia, todos poderão usar, mas 
pala seguir eo Mestre em suas 
veredas sublimes, bem poucos 
estarão preparados, mesmo «go-
ra que já ião decorrido« qusse 
do!« mil anos de aprendizado. 
Contudo, à ninguém será nega-
da oportunidade para abando-
nar a estrada larga d a perdição, 
e despido das misérias do mun-
do, procurar Jesus em sua 
glória. 

Capitas Maaorl V Quadrado 

TRANSMIGRAÇAQ 
/safas, 65/17: — « Porque eu que 
*u crio céus novos e nova terra; 
e não haverá Lembrança das coi-
sas passadas, nem mais se recor-
darão*. 
Sem conta «Su as passagens bíbli-

cas que fazem alUBào (clara, às vê-
zes; velada, outra») à existência iria-
pelável da lei da reencarnação, Es-
te diapositivo legal criado por Deus 
tem o cunho legitimo da Jus'iça na-
tural, irreprochável e Imparcisllsslma, 
que atinge a todo» os homens, sem 
qualquer distinção, isto é, indepen-
dentemente do estado rsclal, politico 
ou religioso que vivam na terra. 

Por que? — perguntarão, por certo. 
Porque ala oferece ao» homens, 

indistinta mente, as mesmas oportu-
nidades de progresso, — responde-
remos nós, sem heaitaçflo. 

Se alguém sa atrasa DO caminho, 
por qualquer motivo, n8o estará ir-
remediàvelmente perdido, como apre-
goam muitos. Não! Ser-lhe-á dado 
novo ensêjo. Se falhar neste, a opor-
tunidade será renovada. E, assim, 
sucessivamente, até que o espirito 
resolva emendar-se. O único prejuí-
zo próprio a que dsrá causa (se des-
ta forma podemos nos expressar) se-
rá o de «acréscimo de juros», como 
acontece aqui ao homem que se atra-
za na liquidação de seus compromis-
sos, maa tenha feito a transação ori-
ginal com um bom e compreensivo 
credor, que à vista das dificuldades 
que atravessa o seu devedor, resol-
ve prolongar o prazo Indefinidamen-
te. Nessas condições, é fácil notar, 
os jures começarão também a ven-
cer juros, pêlo fato de serem perio-
dicamente acrescidos ao capital ini-
cial. Coro a diferença apenas de que 
nem todos or. credores humanos to-
mam idêntica atitude, enquanto que 

H U M I L D A D E 
NSo te importes de aer, na terra, pobre estrume: 
sorriria amanhã na glória do perfume! 

N3o te Importes de ser barro vil, lamacento. 
Criança f i z da argila um brinquedo, um invento. 
Não te importes de ser como a fôlha do arbusto 
que se pisa sem dó. Ela o mistério augusto 
a fólh«* às vezes tem o remédio que cura 
e alimenta o animal que, humílimo, a procura... 
Não te Importes de ser um grSozinho de areia: 
ôle ajuda a ser firme o terreno em que pisas. . . 
A coisa pode ser a mais pobre, a mnls feia, 
e ser utn grande bem sempre que a utilizas! 
Nâo te importes de ser, na terra, pobre estrume: 
sorrirás amanhã na glória do perfume! 

CLÓVIS RAMOS 

Deus age sistemática e permanent 
mente de igual maneira para co: 
todos os seus filhos. 

No caso da reencarnação é o ia 
truroento que vai sofrendo alter» 
ções para pior (é o caso doa jure 
sóbre juros). Pois, ao espírito terof 
rário. o corpo físico, em cada nov 
reencarnação, vai recebendo ntodif 
cações na sua eatrutura. Assim 
que, de acordo com a sua vontart 
poderá vir: l.o - coxo; 2.o - aleijsd 
3.o . surdo-mudo; 4.o - cego; 5.o 
todos êsses defeitos num só corp 
etc, — até que o espirito tome 
iniciativa de corrigir-se. Isso é cs 
tlgo? Não, absolutamente. Sâo esfc 
dos criados pelo próprio espirito 
por causa da sua teimosia em pe 
manecer no mau caminho. Retrogr, 
dou o espirito? Também não, porq: 
a alma não sofre involuçfto. Poá 
porém, estacionar. O interessar 
contudo, é que no dia que decidir 
recuperar o tempo perdido pode: 
fazè-lo livremente. 

Retornando ao fio inicial da noi 
conversa, vimos Isaías, o profi 
afirmar, de modo tuasório, que 
crio nova terra onde n8o haverá k; 
brança drs coisas passadas» 

Ora, se fôssemos de hoje, 
afirma, — dizem, — a maioria;«oi 
de ontem, — que é o certo, — 
havia necessidade alguma de se U 
lar es» esquecimento do pasBad 
Indubitavelmente. 

Se nós jamais voltássemos à ter| 
ra, — no dizer estéril de muitoB, -
por que falar-nos em nova terra, or 
de edlficaremoa casas e as habitar-
mos? (Ib. 21). Que contradição é <• 
aa? Estas duas noticias divina» nã 
se conciliarão, de modo algum, i 
formos dar crédito àquêles que nr 
admitem a reencarnação. Todsvi: 
og que fizerem uso da lógica, da r 
zlo, do bom senso e da fé raciocina 
d», notarão prontamente que aa ki 
çtés do almenara Isaias, ora em ti 
tudo, harmonizam-se inteiramec 
com a lei reencarnscionists, ún: 
capaz de aolucionar fàcilmt«t<r 
ilimitados problemas que, na terr 
cercam a alma. 

Waldemar TIoiarM 

H O M E O P A T I j 
E n v i e s e u n o m e e i d a d e , d;f 

c i a r a n d o o s s i n t o m a s d« §» 
e o l e r m l d a d e p a r a o 
GRÊMIO E S P I R I T A D E FRAM 
C A - R u a M a j o r C I a u d i & n o , l i " | 

Para a r epos t a de sua coniult» ' 
vie e o v r l o p f í s e l a d o c o m a « u and* 

r i ç o b e m c l a r o 

u s o denodado Por muttoi 
aaoi representou o jornal irada noçío de «ofdm»nto. 
«AUHORAi, editado no Kio de 
Janeiro e, mala tarde, propa-
gou • divulgou «MUNDO 
KSPIRITA» — fundado por 
LUu de Vasconcelos. Chico 
Amadeu 4 página na crfl-
ntoa espirita brasileira. Seu 
peafemento leva-nos a valo-
rlcar «oa existência de tao-
n s n simples e honesto. Nos-
sas rogativas ao Altn para 
aaparar-lhe convenientemen-
te s Hm ds que Me, em bre-
ve, poeta ser colaborador 
ativo noa dola planos. 

A manutenção de falias aps-
rências, diante do Messias ou 
de aeus mensageiros , complica 

lituaclo de quem necessita. 
Nada devemos pedir ao Mestre 
cnm exigência» ou alegações 
deicabidas. Devemos, sim, des-
pir a nossa capa mundana e 
apresentar-nos a êle, sem mais 
nem menos d" que somos, ae 
quisermos ficar curados d<! nos-
sa cegueira, que ainda é bem 
pior que a de Birtimeu. 

Fioravante Franze 
Rm 88o Paolo, onde encon-

trara-as em tratamento, de-
asnoarnou em 28 da Março 
pp„ notao estimado e preeti-
m o a o oonlrade Fioravante 
Pranie, rasidente em Frutal-
kllatt, deixando vl iva d.' Ma-
rta do Carmo Franze, i quem 
enviamos aoasa solidariedade 
crirtt 

Ao atptrito liberto endere 
fataoa nossas preces para que 
destrata de malta pai, no mon- rentar, fiéis seguidores seus, 
So espíritos] (como obreiros qu» nlo cessam 

Nio é só s capa que precise-
mos despir psra irmos ao en-
contro da Jesus, mas téda a rou-
pagem de hipocrisia, com que 
nos apresentamos nos festins da 
Terre, onde aparentemos o qu* 
n|o somos, para encobrir a per-
sonalidade oculta, que jamais 
poderemos esconder diante do 
Mestre. 

Nossa conduta deva ser dife-
rente, pera atrairmos Jesus ps-
ra junto da nós, pois que ao 
invés de aparentar o que nio 
somos, devemos ser, sem apa-

Responsabilidade do Médiun 
A medlunidsde tem aldo um dos 

asauntos maia debatidos dentro do 
Espiritismo, em atenção à BUI Im-
portância. contudo nunca faltam no-
voa motivos para novo« comentários. 

A miisâo du médium é bastante 
espinhosa e aacriflclul, talvez por is-
so é que multa gsnte se furta ao 
dever de desempenhá-la e nem to-
doa os que a desempenham c fazem 
com a devida prudência, para evitar 
muitos inconvenientea. alguns irre-
mediáveis mesmo, pelos preju'zos 
que ocasionam 

Ao médium está confiada a parte 
mais importante da prupaganda do 
Espiritismo, p^r ser justamente por 
intermédio déle que multa gente to-
ma conhecimento da» finalidade« be-
neficentes do intercâmbio que man-
temos com o mundo doa espirito*. 

O médium, à altura da sus missfto. 
é como um luzeiro que ilumioa a 
coosciènclH de todoaque eocsminhsm 
os seus pasma p3ra o campo da es-
piritualidade, è como um gula segu-
ro a indicar o caminho certo que 
conduz o viandante á realização de 
um dos objetivo« que mais nos de-
ve interessar na vida e que é a fe-
licidade psrmanente e Indestrutível. 

A honestidade e o desprendimen-
to afto oa dois valores morais. Indis-
pensáveis a todos quantos se candi-
datam à qualificação d» bom médium. 

Pela honestidade, o médium tor-
na-se respeitado e PS suas palavras 
s ío ouvidas com Interèase por todos 
e até mesmo pelos incrédulos com 
qusm entrar em entendimentos 

Pelo desprendimento, o médium 
estiva a simpatia dos euplrltos co-
operador*«, formando assim amble-
te adequado às conveniências do 
mundo espiritual tup&rior, cuja ma-
nifestação entre os homens depende 
mais de nó* do que dêles meamos. 

Para ser honesto e desprendido, 
porém, o médium precisa vencer lu-
tai difíceis qua se lhe apresentam a 
cada pssso, principalmente no início 
da aua missão, que i justamente 
quando os espíritos inferiores mais 
agem, no sentido de desviar os novos 
favorecidos pela ro^dlunidade do ca-
minho do bem, usando, para isso, de 
todos os embu9tes, de todos os recur-
sos aproveitáveis ã sua intenção. 

Allan Kardec frl*a bem êsse ponto 
no «O Livro dos Médiuns», fazendo 
ver que oa e»p!ritos inferioras e mal-
dosos se aproveitam de tòdas as fra-
quezis morais do homem e principal-
mente do médium, que é aempre o 
maia visado, para levá-lo ao cometi-
mento do êrro, no intuito de desmo-
ralizarem a Doutrina dos espíritos. 

Ê dêsse grande mal que surgem 
os maiores inconvenientes no selo 
do Espiritismo, sempre consequentes 
ds fatta de vigilância des maus 
espiritas. 

O Evangelho é bem claro nêsse 
sentido, mostrando que os próprios 
apóstolos foram assedisdos pelos es-
píritos malignos, pelo que Jesus sem-
pre os alertava, procurando sfastá 
los do periga. E, cotemos ainda que 

; 
ao falarmos em maus espíritos, n^ 
nos referimos sòroenteaos deserra 
nados, maa também aos encaro»:: 
que .costumam endeusar os médiu: 
assalariá-los «• presenteá-loa, no 
tido de os dominaretr» part» a sat 
façáo egolsiica dos seus interest 

Atendamos o conselho de Je< 
referente à oraçfto e à vigilânc 
para evitar os tropeços do camit 
alguns bem camuflados pars roell 
enganar oa desprevenidos. 

Bpnpdilo G. do \asr imrr -

U r r » A p ê I < 

A Biblioteca da Escola Evf 
géüca «Joio Batista», do Se 
tório Col&nis, de Santa Bil 
do Paasa Quatro - E. S. Pat 
precisa de seu auxilio, pois te: 
muitos leitores e poucos livro 
Mande togo um exemplar pai 
li, mesmo que seja usado. 

R p n r l a a e s i n i d i i d o v 

( o n l r a f r J s sC M a y e r - S a n t 

t ó r i o l i i l ò n í » - P a i i l h S s 

Nania Ri ia d » F i s s a fl»' 

i r» ( S P ) . 
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I N C E N T I V A N D O 
A um espírita ... 

O espírita ilibado e vigilante 
NSo se deixa apanhar pela torrente, 
Em têmpora! de bruma inoperante, 
Que logo se desfaz ao aol nascente. 

Expande ésae ideal edificante, 
Qual facho majestoso e permanente, 
Por ser «Promesss» eterna e triunfante, 
Mostrando-te operoso e complacente. 

Refuta sempre os falsos missionários, 
Que se sdornam de glória e despotismo, 
Para assombrar os míseros otários. 

E estende sem cessar o amor e luz, 
Alçando, com srdêncis, o Espiritismo, 
Que marcharás unido com Jesus. 

L E O N A R D O S E V E R I N O 

M e c ç ã o - d a ÏÏLo-cidade E i p Á A U a de, B l a n c a 

A Ò A P G O D A M O C I D A D E 

FESTA DO LIVRO 
Sob o patrocínio do Clube 

do Livro Espirita, será rea-
lizada, de 18 a 21 do corren 
te, no C. E. «Esperança e Fés. 
a FESTA DO LIVRO ESPiRI-
TA. 

A tradicional lesta, que tem 
por llnaildade comemorar o 
Dia do Livro Espii ita - 18 de 
abril - oferecerá como nos 
anos anteriores, dias de inten-
sa vlbraç&o espiritual & famí-
lia espirita de Franoa. 

Est io programadas quatro 
conferencias, completando-se 
o programa com exposiç&o e 
venda de livros com reduçBo 
de preços. 

M » ! HOSPITALAR DS CUSA DE S U E « KARDEC» DURANTE 0 MêS DE MARÇO DE 1959 
'-SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total 

Tiveram Alta: 
Corados 4 
Melhorados 7 
Falecidos 0 11 
Existem nesta data 78 

Oa entrados sfto: 
1 — Silvio m i n e i Dento, 28 anas, 

solt.. branco, brasil., proc. de 
t QUi in i - S. Paolo, 
a — Adolfo Barbosa, 3S anos. eaa., 

branco, braeU., peoe. de Igarapa-
% va - 8. Paul», 

t — OUvlo Peixoto, Idade Isnora-
. da. cu . , branco, brasil., proc de 

franca - S. Paulo. 
4 - Jooé Vieira, 25 U H . aolt, 
. branco, braall., proc. de Franca 

mm - B. Paula 
» - Scbaatllo Alves Pereira, 26 

anos, eaa., braaco. braall., proo. 
de 8. Joio Batista do G16rl» 
Minas. 

5 - Sebaatlào Lemoa, SI ano«, 
eaa.. branoo, brasil., proc. de 
Franca - 8. Paolo. 
— Mlf oel Bernabé, 52 aoao, «Ml., 
branco, cipanbal, proc. de Bos. 
Uns» - S. Paolo. 

I — lo to Caldeira. 40 anos, eaa.. 
branco, argentino, proc. Sc Pas-
sos - M. O. 

Souza Beatos, 28 
ano«, aolt, pardo, braall., proc. 
de lloverava - S, Paulo. 

Os curados sáo: 
1 — Satê Hilário BaUeU. 45 aao«. 

aolt.. branco, braaU-, proc. de 
Claraval - Mina«, 

t — Joeé Hilário Idade Isaorads, 
: ao!!., broeoo, braall., proe. de 

ISafi de Mlnae. 
S — João Caldeira, 40 aooa, eaa., 

braneo, argentino proe. de Pas* 
SOS - M. O. 

4 — OUnto Resende. 54 aaoa, eaa., 
braneo, braall., proe. do Uberaba 
- Mina.. 

Os melhorados sio: 
1 — Divina Honório Bento ds Bll-

v a 22 anos. eolt, preto, braall. 
proc. de Môrro Acudo . S. Paulo. 

t — Pericic« CorrCa Leite, 32 aooa, 
aolt., branco, brasil., proe. de 
Bllvinla - Goiás. 

5 — J««í Pereira Coêlho. 27 aooa, 
solt., branco, brasil., proc. de 
Pôr to Nacional - Goiás. 

4 — Joalno Alve» da Silva. 44 anos, 
oa«., preto, braall, proc do Fran-
ca - 8. Paolo. 

5 — Jo«í doa Santos, ld. Ignorada, 
eolt., pardo braalL. proe. de Fran-
ca - S. Panlo. 

S — Joeé doo Rela Ferreira, 22 
anos, eaa., branco, braall., proa. 
de capet losa - Minas 

> — Sebaatlào Leme«. 59 u 
oa«., branco, brasil., proo. 
Franca - 8. Paolo. 

SECÇÃO FEMININA: 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 
Total 

103 

109 
Tiveram Alta: 

. . 1 Curadas 
Melhoradas 6 
Falecidas • 0 
Existem nesta data 102 

As e n t r a d a s s l o : 
1 — Júlia Cindida de Jeans, 2« 

an««, cas-, braoea. brasil- pro«. 

.Jupir . 

L a d r ã o 
Esgueirando e correndo escorro ligeiro procurando 

Fustigado pelos açoites da ventania debato-me nos 
ramos longos do arvoredo e temo tremendo. 

Sita longa noite chorosa de chutw ndo passa nem 
se aclara ao menos com um pirilampo, de ettrêla vagabunda 
»o firmamento 

Tento fugir e deboto-me na densa treva. 
Gostaria que brilhasse a luz s receio o sorriso da 

claridade. 
Grito, ninguém escuta... 

f
O vento tapa minha voz com sua garganta arre-

ginhade gargalhando do meu débil ruído. 

Por que me envolves com o teu manto viscõto e 
Sinistro, 6 perseguidor irredutível e mau? 

Hi quanto me roubaste a paz, apossando-te do re-
duto da minha suave tranqüil idade!. . . 

Deixo.me arrastar nas tuas garros e sófro e cho-
a pressão dos teus férreos didos na minha consciência. 

Esta noite ndo tem fim e meu receio ndo se acabi. 
Rompe, rompe meu seio e arrebata teu martírio 

deixando-me então a sói, rasgado insactówl vingador. 
Sei que a tua dnsia ndo cessa. NSo tentarei mais 

agir, até que te canses * esgotes a taça da sina tua. 
Pobre que sou, porque deixei que o crime moras-

em mim e que isse remorso infindo me roubasse a 
W l t l l l , 

RA BINDRANAT TA CORE 
ÍPsieosrrefedo ser Divaldo Frasco o a K-S SS - Salvadori 

de Goapé - Minai 
2 — Elvira Alvo«. 38 anos, eas. 

branea, brasil-, proe. de Itirapaá 
- 8. Panlo. 

S — P.lvlre Franco Btbelro, 28 aaoi, 
ca«., branca, braall., proe. Fran-
ca - 8. Paolo. 

4 — Lídia Baasalo, 47 anos, eas., 
brsnea, bra«IL, proc. de S. José 
da Bela Vlita - 8 Paulo. 

5 - Marl« B e r t a « Penaeal 5S 
ee«., branca, Italiana, pro«, de 
Sáo Sebaatlào do P i r . l . o M.G. 

S — Etelvina Aaeoata de Boaz«. 
S? aooa, viúva, braoea, braall., 
proc. de Iblracl - Minas. 

A curads é: 
1 — Maria Aparecida de Jeu« , 25 

•noa, aolt., preta, braall-, proe. dc 
Franca - S. Panlo. 

As melhorsdaa sio: 
1 — Zenaide Börse« Cantpoa, 22 

«noa, aolt., branca, braall., proe. 
i e Cáaala - Minai. 

2 - Maria de Lourdea Maebado 
CnntUo, Jfl «noa. eaa., branca, 
braoll., proc. de Eitr t la do la-
lalá - Mloaa 

1 — Margarida Ferreira, 34 aaoa, 
ea«., branca, braoll, proe. de 
Pr« tá polia - Min i . 

4 — Ana Geralda doa Rantoa, 20 
•noa, aalt., bronca, braall, proe. 
4o Franca - 8. Paulo. 

5 - Etelvina Augusta de Sonsa. 
47 anoa, viúva, branca, braall, 
proe. de Iblrací - Mina« 

6 - JúUa Cândida de Jeaua. J» 
aaoa, ca«., branca, braaU. proe. 
de Guapé - Mlaas. 

Cartas respondidas 524 
Convulso terapia pl csrdiazol 18 
Eletrochoques 854 
Injeções aplicadas 743 
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JOSE RUSSO 
Provedor-Gerente 

DR. T. NOVELINO 
D l r e t o r - C l l n i c o 

DE. ANTONIO VIEIRA E 
OLIVEIRA 

Vlce-Dlretor — Clinico 

SOCIAIS 
Realizou-se. no dia 28 de 

março último, o enlace ma-
trimoniai dos jovens Agnaldo 
Branquinho e Soarina Maria 
de Jesus, ambos do quadro 
aoclal da MFK. O noivo é fi-
lho do nosso confrade Anto-
nio Pedro Branquinho, resi-
dente em 8. Carina e a noiva 
é filha dos confrades .Joaquim 
Ambrósio de Souza e Romana 
de Souza, residentes nesta ci-
dade, no Jardim Francsno, on-
de teve luger a cerimônia. 

F o r a m testemunhas, por 
parte da noiva, os confrades 
Olavo Rodrigues e Nanei Mou-
r&o Rodrigues e por parte do 
noivo os confrades Mário Na 
línl Júnior e Luzia Rosa da 
Silva Nallol. 

Sóbre o acontecimento so-
cial falaram os confrsdes Dr. 
Tomaz Novelino e José Russo, 
tecendo considerações em tór 
no do casamento s dos deve-
res e responsabilidades doe 
cOnjtiges. 

A turma da MEF esteve pre-
sente para abraçar oa queri-
dos companheiros de ideal 
crlstto. 

NOIVADO 
Ficaram noivos os juventl-

nos Jahir Botelho e Marilnha 
Púglla - destacados valores 
da Mocidade. 

Mais uma unlfto, que s s avi-
zinha, de dois jovens que ali-
mentam os mostnos ideais cris-
tãos. 

ASSISTêNCIA 
Distribuição do SAN no mês 

de fevereiro: 314 ks . de arroz, 
308 de feijáo, 203 de açúcar, 
120 de macarrSo, 116 de ba-

tatas, 47 de caf6. IS de p ies , 
10 de mandioca, 9 de farinha 
de trigo, 4 de milho. 3 de bo-
lacha. 2 de carne sèca, 1 de 
fubá, 1 de sal, 1 de canjica, 
2 pacotes de maizsns, 2 latas 
de massa de tomate, 1 lata 
de pó rolai, 2 latas de avela, 
12 caixas de lósforos, 2 dúzias 
de bananas 2 litros de óleo. 
1 dz. de goiabas, 13 caquis. 1 
kgionatas , 39pedaços de gabão 
el!4 pare» de calçados usados. 

Essa distribuição loi feita 
às 45 famílias matriculadas, 
sendo auxiliadas outras 35 fa-
mílias. 

Ao Lar «José Marques (iar-
cia» foram fornecidos: 120ks. 
ds arroz, 54 ds batatas, 45 de 
macarr&o e 25 de café. 

Lar «Caminho da 
Verdade» 

Esia instituição, que conta a-
tualmente com 70 meninas in-
ternadas, désde a idade de 2 
até 15 anos, está fazendo atual-
mente s campanha do livro 
psra organizar a sua biblioteca. 
Pede que lhe encaminhe um 
livrí, de preferência espirita, 
mesmo que seja velho, mas era 
condiçfto de ser aproveitado pe-
las suas órfêzinhas. 

O enderéço é Lar "Caminho 
da Verdade" — Caixa postal, 
968 — Campinas — Estado de 
S i o Paulo. 

Pensamento 
A tranquilidade de 

espirito possuímos de 
acôrdo com o nosso 
modo de proceder 

». Okonlenikl 

J o r n a l « A N o v a E r a » 
O JORNAL DA FAMÍLIA ESPIRITA BRASILEIRA 

Orgio de propriedade da Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Rua José Marques Garcia, 451 - Cx. Postal, «5 - FRANCA - K.S. Paulo 

Preço da Assinatura: Cr$ 50,00 
Junto remeto a importância de Cr.$ 50,00 para umaassinstura anusl 

Nome 

R u a 

Cidade e Estado 

CORREIO DE «A NOVA ERA» 
•DE UM POETA SERTANE-, porlsto," s obra dfsae vate, cujo 

JO» — é livro de poemas v s - ' estro nos dá o sentido de vida 
sadoa em redondilhas, do nosso 
talentoso André Fernandes. A 
ediçio do seu trsbalho é em fa-
vor do Lar Infantil «MARÍLIA 
BARBOSAa, de Cambé — Es-
tado do Paraná. Lemos os poe-
mas do Autor. Já o conhecía-
mos atrsvés de suas colabora 
çõas periódicas em diversos jor-
nsis espiritistas. Depois vimos 
o conceito que fszls dêle. o nos-
so critico Leopoldo Machado, 
considerado o «Aedo do Espiri-
tismo». 

André Fernandes dá nota dis-
tinta de renúncia e dedica aeua 
versos para a retaguarda moral 
da uma casa conceituada em 
nosso meio. 

Queremos aqui repetir o que, 
em crônica, já nas referimos 
de sua atitude de poeta ami-
go das crianças: «Valorizamos, 

dos versoa vividos. Sus modés-
tia p&e vinheta de respeito em 
seu trabalho « . . . D E UM POE-
TA SERTANEJO".., Sentindo 
**us versos a genta aprende 
multo, porque suas estrofes re-
presentam sublimes lições, pois 
em sus simplicidade f ie sebs 
sentir o sofrimento de todoa os 
humanos £ relevante seu traba-
lho à Doutrina C o n r ! adore 
que merece registo carinhoso e 
nosso aplauso stacero. 

X X X 
G.K. L. (?) Sus est ia tem 

cheiro da prevençSo contra tu-
do. Sua consulta loi encaminha-
da ao Vicente Rlchinho, que é 
o selecionador dos artigos psra 
as ediçfies para nosso jornsl. O 
Redator nem sempre pode In-
fluir quando há outros ínterêi-
ses que necessitam consooar 

com o programa planificado pe-
la gerência a dlreçSr Quando 
noa escrever poderá assinai s±u 
nome. £ mais crlgtáo e meit ho-
nesto. 

X X X 
L. M. N (Campina«) - Casa-

mento espirita n io há, meu eml-

Íto, poli que a Doutrina Conao-
adnra n io cogita de cerimónias 

artificiais. Se o lrmâ-5 assistiu, 
como nos confirma, a um casa-
mento em Centro Espirite,êsse 
cent '0 n io está vinrulado á sim-
plicidade do que noa ensina 
Kardec. Em todo caao sempre 
é bim que sejam levantadas 
questões sAbre o assunto E vo-
cê, observador como nos revê. 
Is ser, poderá avsllar por si 
trearoi.. que valor poderá im-
primir-se a cassmento onde n io 
haja, a rigor, razio para assa 
cerimônia 

TORIB.VACA 



"NOSSA QUINZENA 
Mais outra empreitada de vulto e de 

sentido cristflo verdadeiros foi-nos 
dada H assist irquando d«j Movimento 
da XII CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES ESPIRITAS DO BRA-
SIL CENTRAL E ESTADO DE S. 
PAULO. Peio que vimos, nâo hô 
exagêro em repetir que esss ativi-
dade dos moços espiritas esta desti-
nada a ocupar papel relevante na 
história do Espiritismo do Brasil, 
mesmo porque ela ae efetiva como 
uma de suaa mais vibrantes páginas 
de inlclativsa cristãs. Bauru - cida-
de. sede da «DÉCIMA SEGUNDA» -
esteve aasim era equilíbrio espiritual 
e o« dias 26, 27. 28 e 29 de março 
últtmo foram envolvidos, para nós, 
de vibração transcendente, pois que to-
dos os que ali estiveram, e partici-
param do referido certame, sentiram 
•»flúvlos Intensos e cheios de bên-
çãos do Alto. Tudo, enfim, resultou 
e m acêrto ao programa do movimen-
to que escreveu, pelo idealismo ds 
juventude eterna, outra crônica de 
inigualável valor paru seua arquivos. 

REPRESENTAÇÕES 

Além das Mocidades Espiritas das 
c i d a d e s dos Estados de S. Paulo. 
Minas Gersia, Goiâa e Mato Grosso, 
prestigiaram o conclave de Bauru 
diversas representações dos Depar-
tamentos de Mocidades Espiritas da 
USE (União das Sociedades Espiri-
tas do Estado de S. Paulo) União 
Espirita do Estado de Goiés, Federa-
raç&o Espírita de Mato Grosso e, 
ainda, ali estivei am representados 
o Instituto Espírita de Educação, O 
Clube dos Jornalistas Espiritas de 
S. Paulo. Liga Espirita de S. Paulo, 
Iostttuto Cultural Espirita do Rio de 
Janeiro, além de outros setores de 
atividades espiritistas, destacsndo-fe 
jornais, revistas e outras entidades. 

Dessa maneira anotamos: 276 re-
presentantes do Estado de S. Paulo, 
que se dividiram por 62 Mocidades 
credenciadas Junto à Concentração; 
Estado de Minas, com 22 represen-
tsntes e 9 Mocidades; Goiás, com 8 
representantes e 5 Mocidades e Ma-
to Grosao, com 31 representantes e 
2 Mocidades Espiritas. 

TRABALHOS DOUTRINÁRIOS 

Foram classificados diversos tra-
balhos, cujos temas abordaram assun-
tos por nó« pubticados, tais como 
«Espiritismo e a Reíorms Moral», 
«Noç&es sôbre Espiritismo Clentlfl* 
co» e «Considerações em tôrno do 
Perlsplrlto». Classificaram-se Moci-
dade Espirita «MIan fCardec». de 
Campinas, sendo expositora a Profa. 
Terealnhs de Oliveira, e UMESP 
(União dos Moços Espiritas de S. 
Paulo) por intermédio do dr. New-
ton Gandolf! e Proís . Neide Gandnl-
fl Oliva. 

TORNEIO EVANGÉLICO 

Com'a colaboração da* Mocidades 
Espiritas, que participaram da Con-
centração, realizou-se com geral agra-
do o tradicional torneio Evangéllco-
Doutrinário. Essa parte foi muito, 
bem orientada e conduzida pelo dr. 
Wilson Ferreira de Melo. 

MESAS REDONDAS 

Conforme prevê o Regulamento, êate 
ano tiveram sequêncl* em Baurú. 
com resultado bem promissor, os 
simpósios em tôrno das atividade* 
sociais e culturais a que estão afe-
tas a a Inicia ttvss doa moços espiri-
tas. 

Aasim tivemos exposlçSo e estu-
dos de planificação sôbre < Assistên-
cia Social Espirita», sob direção do 
dr, Jo sé Simon Camelo. «Educação 
e Ensino Espirita», tarefa de gr»,nie 
responsabilidade dos espiritas no 
momento. Esss parte f.cou afeta ao 
Prof. Emilio Menao Vieira, que se 
desemumblu a contento de seu Ár-
duo compromisso. 

ENSINO ESPIRITA 

Valorosa esquipa da educadores ea-
pirlta*, sob orientação sadia da ta-
lentosa Profa. Alvina Gonçalves, es-
teve em Baurú e n a s m a r h S s do dia 
27 e 28 realizou oportuna expôs» 
ção didática p«ra os cursos de evsn-
jelfsaÇto t. Infância. Rase grupo de 
professore», pertencente ao Departa 
m*nto «MKI-ME1». da Federuçfo Es-
pirita de S. Paulo, selisntou bem a 
importância e oa objetivos do ensi-
no pirita. 

Nessa oportunidade tivemos con-
tacto com o entusiasmo e o otimis-
mo vibrante do Prof. Edmundo Tei-
xeira, vslor inconteste da nova ge-
ração do* pedagrgoa cristianizados. 

CONCURSO DE ORATÔRIA 
Alcançou sucesso essa enovsçáo, 

aprovada na penúltima Concentração. 
Diversos concorrentes enfrentaram 
a ti ibuna e o resultado foi animador. 

A meaa ficou composta com os 
seguintes companheiros: por S. Pau-
lo: dr. Ari Lexjpor Minas Gerais: 
dr. Jarbas Leone Varanda: por Goiás: 
dr. Paulo Campos; por Mato Grosso; 
Profs . Maria Pereira Garcia. Essa 
reunião alegre e cheia de vida foi 
bem orientada por outro jovem e 
preclaro cauaídico, dr. Francisco Luiz 
Giglio. Juiz de Direito da Magistra-
tura de nosso Estado. Foram classi-
ficado*: em tema de estudo prévio, o 
acadêmico Armando Oliveira Lima. 
de Sorocaba e no improviso, tema 
sorteado, a Profa. Teresinha de Oli-
veira, de Campinas. 
SEDE DA NOVA CONCENTRAÇÃO 

Em plenário, na tarde de 28 de 
merço (sábado) realizou-se a habitual 
assembléia dos Moços Espiritaa cre-
denciados junto à Concentração. 

Foram apresentadas emendas e 
propostas de novos itens e artigos 
no Regulamento Geral. Após passou-

se è escolha da nova sede para a 
futura Cencentração. Candidatou-se, 
sem competidor, a cidade de Cam-
pinas, S. Paulo. Dessa maneira, pe-
la segunda vez, a próspera e dinâ-
mica cidade campineira será s£de 
de mais uma concentracâo das ME. 

Teremos aasim em 1960 J a XIII 
CONCENTRAÇÃO DE MOCIDA-
DES ESPIRITAS DO BRASIL CEN-
TRAL E ESTADO DE SAO PAU-
LO, cujo Conselho Diretor é o ae 
guinte: Prof. Dante Gandolf!, Presi-
dente - Profa. Teresinha de Olivei-
ra - Sawretária e Altivo Ferreira -
Tesoureiro. 

JOSÉ RUSSO 
A fim de tomar parte no convênio 

da Assistência Social do Estado, ês-
teve na capital bandeirante êsae qua-
rido companheiro,que ali foi, como 
provedor, representar a-Casa d« Saú-
de «Allan Kardec» de nossa cidade. 

A FLAUTA SÍMBOLO 
O Museu Histórico de Franca re-

cebeu da familla do saudoso maestro 
Olimplo de Almeida, sua rica flauta. 
Esse instrumento é símbolo mavioso 
para oa francanos, pois de suas «cha-
ves» saíram as notas que compuze-
ram a valsa «Chorei de Saudade», 

IgttldlM HP stf r 80. en 21-3-1842 - Inscrito ea «U.C. sot IIo 16-130, e* 13-5-18 

- F r a n c a , (Est. d e S â o P a u l o ) 15 de A b r i l d e 1959 -

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — SEMANA ESPIRITA — Sob 

patrocinlo da União Municipal Espi-
rita de Amparo, dever-se-á realizar 
de 13 a 19 de julho do corrente ano, 
ns cidade Serrana de Amparo, a sua 
3.8 Semana Espirita. Nessa oportu-
nidade dar-se-á também a 7.a Concen-
tração Confra temai da 3.a Região 
do CRÉ, em cuja frente se destaca 
o trabalho dinâmico do querido con-
frade Guerino Bruneli. 

2 — CINQUENTENÁRIO EVO-
CATIVO - O Grêmio E. «Nazareno,» 
da Capital Federal, comemorou fea-
t ivamente os cinqüenta anos de sua 
fundação, tendo realizado nos dias 
do mês de dezembro último o pro-
grama para essa significativa tertú* 
lis. Dessa maneira completou-se em 
25 de dezembro de 1958 em bodas 
de ouro essa entidade, que se desta-
ca pelo zêlo e disseminação dou-
trinários. 

3 - ANIVERSARIO DE LUTA — 
Completou dia 29 de março último 
seu 6.o ano de atividades o Lar In-
fantil «MARÍLIA BARBOSA», se-
diado em Cambé - Pr. Essa entida-
de, que obedece a orientação sadia 
do Espiritismo, abriga presentemen-
te cêrca de 40 meninas, ali receben-
do instrução e assistência de tôda 
natureza. 

4 - HOMENAGEM A A L L A N 
KARDEC — Registamos diversas 
sessões comemorativas, quando da 
data de 31 de março, que asainala o 
desencarne do Ilustre mlsslonórlo da 
Co dificação Espirita. Em nossa cl 
1ade o Grêmio Espirita nSo deixou 
passar desapercebida a data e, igual-
mente, a Casa de Saúde «Allan Kar-
dec». pelos seus diretores, levaram 
a efeito reunião doutrinária que re-
lembrou o preclaro vulto do Espiri-
tismo. 

5 — TEATRO ESPIRITA — P e 
lo Grupo de Amadores ds União 
Espirita -BITTENCOURT S A M 
P A I O», de Sio Joaquim da Bsrra, 
em cuja f rente se destaca o esfôrço 
de nosso companheiro Osório, foi 
encenada dia 21 de março último s 
o peça de José Papa - «FILHO PRÓ-
DIGO' . 

A peça foi levada a efeito no pal-
co da própria entidade e slc8nçou 
pleno êxito sua exibição, lembrando-
se que o elenco foi compôsto de mo-
ços estusUstas do nosso teat.ro. 

6 - CONGRESSO DE RADIA-
LISTAS — Acha-se em franco mo-
vimento e aceitação por parta de 
muitos interesaaaos o Congresso de 
Radialistas Espli itlstas, que será rea-
lizado em S. Paulo, em época opor-
tuna, nob patrocinlo do CLUBE DOS 
JORNALISTAS ESPIRITAS. Temos 
confiança no êxito do referido con-
clave à vista do patrocinador dêsse 
movimento, poia o sucesso e pene-
tração do II CONGRESSO D O S 
JORNALISTAS E ESCRITORES ES-
PIRITAS, sem favor, deve-se a essa 
conceituada entidade. 

1 — CONCBNTkAçAO NO SUL 
DE MINAS — Promovida por diver-
sos confradea da Região Sul Minei-
ra teve lugar em Cambuquira - M. 
G., momentosa concentração espiri-
ta, da quat participaram representa-
ções das cidades de Três Corações, 
Varginha, S. Lourenço, Csxambú, 
Cristina, Itajubà, Pouso Alegre, Sta. 
Rita do Sapucai.Tréa Pontas e multai 
outras. 

8 — AQU1DAUANA — Mt. Gros-
so -Recebemo» de nosso correspon-
dente, sr. Ulisses Costa e Faria, pre-

sO ensino religioso consti-
tue disciplina dos horário» 
das escolas oficiaise será mi-
nistrado de acôrdo com a 
confissão religiosa do aluno, 
manifestada por êle, st fõr 
capas, ou pelo seu represen-
tante Ugal ou responsável, O 
ensino religioso é de matri> 
cuia facultativa». (Cap. 11 -
Art. 168 - V - Constituição 

dos Eitados Unidos do 
B r a s il). 

ocrslão"da magnifica festa da cris-
tandade em 1958. 

Cêrca de 200 famílias foram bene-
ficiadas pelo .programa de assis-
tência aocÍ8l planificado pelos dire-
tores dessa comemoração, onde se 
destacou o espirito de solidariedade 
humana pôsto sempre em prática pe-
los espiritistas dali. 

9 - DIRETORIA — Elegeu-se o 
novo corpo de diretores do Centro 
Espirita «PAI JACOB DOS SAN-
TOS», sediado em Ribeirão Preto, 
que eatá assim constituído: Pres: 
Albertina R. Marques; Vice: Brasili-
no Marquea; .SECRSTS- Ubirajara 
Santos e Gil Vicente S. Pari»i; TE-
SRS.: Maria A. Marques e José da 
Silva. ORDS.: José da Cunha e Lilla 
Carvalhais; BIB.: Manoel Silva, Eu-
clides Oliveira, Antonio Victor San-
tos, Alcides Carvalho e 'oaé A. Mar-
ques. 

10 — CHICO XAVIER — Regls-
tamos, neste cantinho, com muito 
afeto e respeito, o aniversário dêsse 
querido companheiro, cujos trabalhos 
mediúnicos têm sido para t o d o s 
aós, nessa hora cruciante, roteiro 
c e r t o . L o n g e d a s l o u v a -
minhas e das notícias pomposas, 
essa lembrança em nosso canhenho 
apenas nos mostra o carinho que de-
votamos ao prestável Francisco Cân-
dido Xavier, pois nesta oportunida-

Í
de nos cabe vibrar em favor de seu 
trabalho edificante r*ra o bem. Que 
Jesus o reconforte sempre e o con-
serve em lucidez cada vez maior pa-
ra beneficio da humanidade! 

F R A N C I S C O A M A D E U 
P a s - o u p a r a o p l a n o esp i r i -

t u t l , n o dia 25 d e M a r ç o ú l t i -
m o , o c o n h e c i d o c o n f r a d e F r a n -
c i sco A m a d e u , q u e v i n h a res i -
d i n d o , d ê s d e 1954, no Hospi ta l 
«Dr . A d o l f o B e z e r r a d e M e n e -
zes», d e SSo J o s é d o R io P r e t o . 

E r a o c o n f r a d e C h i c o A m a -
deu , m u i t o r e l a c i o n a d o e m to-
d o o E s t a d o e e m v á r i a s c u t r a s 
u n i d a d e s d a F e d e r a ç ã o , m e r c ê 
d e s e u t r a b a l h o p e l a c a u s a do 
e s p i r i t i s m o . 

V i a j o u d u r a n t e q u a r e n t a anos , 
o r a r e p r e s e n t a n d o u m j o r n a l , 
o r a uno« rev i s ta , ora o u t r o j o r -
na l , f a z e n d o a m i z a d e s f i r m e s 
e m t ô d a s as c i d a d e s . M u i t o h u -
m i l d e , s e m p r e o c u p a ç ã o p o r 
b e n s t e r r e n o s , m o r a l e l e v a d a , 
p e r c o r r i a o b o n d o s o C h i c o A m a -
d e u t o d o s os C e n t r o s Esp i r i t a s , 
o n d e ass i s t ia o s s e u s t r a b a l h o s 
e f az i a p a l e s t r a s , d e n t r o de s u s 
l a r g a e x p e r i ê n c i a . 

A c o m e t i d o d e g r a v e d o e n ç a , 
f cou i m o b i l i z a d o d ê s d e 1954, 

Alteração 
Nosso Jornal circula normal-

mente em tôias as ijuinzenas. 
Se o prezado amigo não está re-
cebendo-a regularmente é por-
que talvez o seu enderêço este-
ja deficiente em nosso c a d a s t r o 

de Endereços 
Je assinantes. Solicitamos a fi-
neza de confirmar o «eu ende-
rêço e nos comunicar qualquer 
i r r e g u l a r i d a d e tio e n t r e p a de 
nossa FMha pelo Correio. 

t e b d o o H o s p i t a l «Dr. A d o l f o 
B í z « r r a de M e n e z e s » t ido a o p o r -
t u n i d a d e d e r e c o l h ê - l o c o m o 
u m e n t e q u e r i d o e q u e m e r e c i a 
j u s t o r e p o u s o . 

O e s p í r i t o d e l u t a d e C h i c o 
A m a d e u é d e t e n a c i d a d e a tô-
da p r o v a , e , f a t o i n t e r e s s a n t e , 
sua p a s t a , c o n t e n d o t a l õ e s de 
r e c i b o s d e a s s i n a t u r a s de « O 
M u n d o Esp í r i t a» e a l g u n s j o r -
nais , s e m p r e e s t a v a a o s e u la-
do, p r o n t o p a r a s a i r n o v a m e n -
te, assiru q u e s u a 9 p e r n a s f i r -
m a s s e m . S e u s o b j e t o s d e u s o 
d iá r io , s e m p r e e s t i v e r a m na 
m a i s a b s o l u t a o r d e m d e co lo -
caçfio. 

R e c e b e u a c h a m a d a d o Pa i , 
c o m t ô i a a t r a n q u i l i d a d e e fo i 
m o t i v o p a r a g r a n d e s a u d a d a d o 
m e i a e sp i r i t a de S ã o J o s é d o 
R io P r e t o , q u e l h e r e n d e u h o -
m e n a g e m p ó s t u m a , e m a m b ^ e n 
t e d e r e s p e i t o e o r a ç ã o . 

Q u e os c o n f r a d e « q u e c o n h e -
c e r a m o b o n d o s o F r a n c i s c o A m a . 
deu , v o l v a m s e u s p e n s a m e n t o s 
ao Al to e o r e m e m s ina l de 
g r a t i d ã o , p e l o b?l(9Simo e x e m 
pio d e t e n a c i d a d e e d e s p r e n d i -
m e n t o q u e ê l e p o s s u i . 

JOSE DE FARIA 
Presidente da Associação de Be-
neficência «Espirito Consolador» 

em 27-3-1959 

A entrega da Flauta de Chorei de 
Saudade revestlu-de de comovente 
solenidade, onde manifestaram seu« 
sentimentos diversos oradores. 

ESCRITOR LAUREADO 
Levantou o prêmio, jlnstituido pe- h 

la organização «FABIO PRADO», o « 
jovem escritor Jorge TUzzinl, jorna-
lista emérito e pensador da escola 
moderna. 

Seu livro premiado, «BECO DOS . 
AFLITOS», é obra Uterárls de fôlego 
e revela«nos o escritor de ima-
ginação e o beletrlsta cuidadoso. 
Jorge Rizzlnl mais valorizs o prêmio, 
polB é espirita declarado e confessa 
que os principais contos de aua obra 
premiada êle os recebeu Intuitiva-
mente, sentindo-se mesmo Interme-
diário doa quadros que focalizou. 0 | 
jovem escritor pauüata distingue-Be 
ainda pela sua simplicidade, pela 
vontcde de servir e ser útil à comu-
nidade. Atualmente é o Presidente 
do Clube dos Jornalista« Espiritas e 
seua planos põem-no muito perto do 
idealista Incansável. 

CONSORCIOB 
Esta coluna tem o prazer muit, 

do coração em registar o consórcio, 
em data de 5 do atual mês, da 
Sta. Neive S^arabucl Teixeira, filhs 
de nosso querido compsnhelro sr 
José Vitório Teixeira e tua cxma 
espõsa, com o jovem acadêmico Sér-
glu Vasconcelos, filho do nosso smiço 
Lafayete Vasconcelos Costa e Senho-
ra. 

— Na mesma data consorclsram-ss 
o estimado jovem Cicero de Caatrol 
Filho com a ata. Marlene Minervino, 
filha da viúva Guerino Alfredo Mi-
nervino. 

— Dia 4 de abril - realizou-se nes-
ta cidade o enlace dos jovens CaAn-' 
dia D a v i o. filha de da. Maria | 
O. Davio e Benedito, primogênito de 
da. Alexandrina R. Moura. 

NECROLOGIA 
D.a DOMINGAS TRAFICANTE 

NASCIMENTO 
Fez seu passamento, nesta cidade 
no dia 28 de março último, essa es-
timada senhora e digna matrona df 
nosso melo. Era espôsa de o o a s o | 
querido e prestável companheiro sr 
Francisco Garcia Nascimento, deixar, 
do os segultes filhos: Hélio Rubens 
Lázsro Henrique e Francisco Sárgi 
Era Irmã também de nosso muito? 
querido amigo sr. João Traficante 
elemento de deataque e m n o i i o i 
meios sociais. 

NORVAL CAETANO FON8BCA 
Em São Paulo, onde residia ülti l 

mamente, terminou seU ciclo de ext« 
têncla terrena êsse estimado smlg 
e chefe de exemplar famills. Era pa: 
da n o s s o c o m p a n h e i r o 
Antônio Caetano da Fonieca, digne 
Secretário da Prefeitura Munlclpt>i 
Norval foi um dos políticos da velha 
guarda, quando o diploma doa homem 
se 'distinguia com o senso elevado 
do patriotismo e legou-nos lição da 
civismo bem de seu feitio de homem 
austero e moriger8do. 

Aos familiares dos nomes scimi 
registado nesta parte necrológlca dt 
nossa secção, n o s s a aolldariedade 
cristã. 

O homem ama seu cor-
po, c u j a conservação lhe ab • 
solve o tempo. Ama a es-
põsa, o i filhos, os irmão». 
A m a o ouro , a pompa, os 
títulos. Ama a saúde, a 
tranqüilidade, o confôrto. 
Ama os animais, as flòre», 
os rios, as estréias. Ama a 
sua p&tria^suaUngua, mas 
tradições, seus costumes. O 
homem ama m u i t a s coisas , 
m a s não ama a Deus, nem 
a V e r d a d e ! Ama o que è 
perecível, passageiro, ilusó-
rio, mas não ama o que é 
eternol Ama a sombra,não 
ama a luz! Ama a morte 
e despreza a v ida! O h o -
m e m p a s s a d u a * noi te* e m 
c l a r o por c ausa do corpo, 
mas não patsa uma só por 
causa de Deus! E U a( a 
razão porque disse Nosso 
Senhor: « A M A I - V O S U N S 
A O S O U T R O S T A N T O 
Q U A N T O EU V O S AMEI» 
e não como c o s t u m a i s a m a r ! 
* D e u t é Amor»: quem não 
a m a nâo vive, vegeta.' 

J&rge Teodomlro de Sousa 


